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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo propor uma cartilha sobre o turismo 

cinematográfico em Pernambuco, conceito que pode ser entendido como a visitação 

de locais vistos em filmes, séries e em outros produtos audiovisuais. Parte-se do 

seguinte questionamento: Como uma cartilha sobre o assunto pode oferecer novas 

possibilidades de ações conjuntas entre esses dois setores e inovar seus mercados? 

A compreensão inicial é de que apesar de os setores do turismo e do audiovisual 

representarem grande importância para o estado, faltam ações que possibilitem o 

diálogo entre as duas áreas. A metodologia adotada de caráter exploratória 

concentrou-se em três aspectos: o cinema como ferramenta de promoção do estado, 

o aprimoramento da oferta turística local por meio do audiovisual e a importância para 

o turismo dos festivais e outros eventos ligados ao audiovisual. Nos aspectos 

metodológicos, utilizou-se os seguintes instrumentos de coleta: aplicação de 

questionário, com o público-alvo da proposta, utilizando a técnica snowball, entrevista 

com gestores de espaços de produção e divulgação desse conteúdo. Com base nessa 

pesquisa, propõe-se a cartilha tur²stica intitulada ñPernambuco, um lugar de cinemaò, 

na qual estarão contidas diversas informações acerca do audiovisual pernambucano, 

como a história do cinema pernambucano, locações de filmes no estado, os principais 

festivais de cinema, entre outras. O intuito desta cartilha é servir como documento 

norteador para ações de turismo criativo a partir do turismo cinematográfico: 

sinalização e roteirização de locação de filmes e cinemas históricos, fortalecimento 

dos festivais e mostras de cinema do estado. Ela deverá ser distribuída gratuitamente 

em centros de atendimento ao turista, festivais de cinema, além de universidades e 

cursos de Turismo e Cinema. 

Palavras-chave: Turismo. Audiovisual. Turismo cinematográfico. Cartilha 

ñPernambuco, um lugar de cinemaò. Festival de cinema.  

  



 

ABSTRACT 

 

This work aims to propose a booklet on film-induced tourism in Pernambuco, a 

concept that can be understood as the visitation of places seen in films, series and 

other audiovisual products. It starts with the following question: How can a booklet on 

the subject offer new possibilities for joint actions between these two sectors and 

innovate their markets? The initial understanding is that although the tourism and 

audiovisual sectors represent great importance for the state, there is a lack of actions 

that enable dialogue between the two areas. The exploratory methodology adopted 

focused on three aspects: cinema as a tool to promote the state, the improvement of 

the local touristic offer through audiovisual and the importance of festivals and other 

audiovisual events for tourism. In the methodological aspects, the following collection 

instruments were used: application of a questionnaire, with the target audience of the 

proposal, using the snowball technique, interviews with managers of production 

spaces and dissemination of this content. Based on this research, it is proposed the 

tourist booklet entitled "Pernambuco, um Lugar de Cinema", which will contain various 

information about the Pernambuco audiovisual, such as the history of Pernambuco 

cinema, film locations in the state, the main film festivals, among others. The purpose 

of this booklet is to serve as a guiding document for creative tourism actions based on 

film tourism: signaling and scripting the location of historic films and cinemas, 

strengthening festivals and film shows in the state. It should be distributed free of 

charge in tourist service centers, film festivals, as well as universities and courses in 

Tourism and Cinema. 

Keywords: Tourism. Audio-visual. Film tourism. Booklet ñPernambuco, um lugar 

de cinemaò. Film Festival.  
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ñMas Virgulino. O Recife ® muito do bonito, n«o ®? Tu queria ver?ò 

 

Maria Bonita para Lampião no filme O Baile Perfumado (Lírio Ferreira e Paulo 

Caldas) após sessão no cinema de A filha do advogado. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como objetivo propor uma cartilha sobre o turismo 

cinematogr§fico em Pernambuco intitulada ñPernambuco, um lugar de cinemaò, que 

contém informações importantes sobre o cinema pernambucano, tais como sua 

história, locações de filmes e os principais festivais de cinema do estado. 

Turismo cinematográfico é um termo amplo e que pode ser entendido não 

apenas como a visitação de locações de filmes, mas também o poder do audiovisual 

de difundir a imagem de um lugar para vários outros lugares. Também os festivais e 

mostras de cinema, sessões especiais, salas de cinema passeios temáticos, 

intervenções urbanas e outros eventos que congreguem turismo e audiovisual são 

relevantes para o tema. 

Segundo o Estudo de Sinergia e Desenvolvimento entre as Indústrias do 

Turismo e do Audiovisual Brasileiras (BRASIL, 2007), turismo cinematográfico se 

compreende por ñ[...] a visitação de turistas a locais ou atrações a partir da aparição 

do destino na tela do cinema, TV, vídeo doméstico e internet.ò (2008, p.4). Beeton 

(2016, p. 13) apresenta defini­«o semelhante e aponta que o termo se aplica a ñ... to 

visitation to sites where movies and television programmes have been filmed as well 

as to tours to production studios, including film-related theme parksò1.  

Muitas pessoas decidem visitar determinado destino turístico após assistirem a 

algum filme ou série rodada no local (BRASIL, 2008). Isso pode ser comprovado com 

filmes como Cidade de Deus (2002) e Aquarius (2016). O turismo cinematográfico 

pode ser considerado um fenômeno recente, dada a natureza da origem moderna do 

audiovisual, bem como do turismo. Essa nova realidade demanda um olhar mais 

atento aliado a uma reivindicação de política pública para o setor, que necessita de 

inovação. Esse aprimoramento da inovação da oferta turística é uma das três 

diretrizes do Plano Nacional do Turismo 2018 ï 2022 (BRASIL, 2018, p. 103) e ponto 

central no Plano do Turismo Criativo do Recife (RECIFE, 2018, p. 29). 

A pesquisa para a redação do conteúdo da cartilha concentrou-se em três 

principais aspectos da relação entre turismo e cinema. Primeiro, a consequência para 

o turismo da difusão de imagens de Pernambuco para outros lugares do Brasil e do 

 
1 άa visitação a locais onde filmes e programas de televisão foram filmados, bem como a tours a estúdios de 
produção, incluindo parques temáticos de cinemaέ όǘǊŀŘǳœńƻ ƭƛǾǊŜύ 
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mundo. Segundo, a importância dos festivais de cinema do estado para o turismo e, 

por fim, o aprimoramento da oferta turística no estado por meio do audiovisual com a 

criação de mostras fora do estado, sessões especiais, passeios temáticos, entre 

outras ações.  

A sessão de introdução desse trabalho traz a relevância cultural e econômica 

dos setores do turismo e do audiovisual para Pernambuco. Também são expostos os 

objetivos do trabalho. 

Na segunda sessão intitulada ñTurismoò são apresentadas algumas definições 

sobre o Turismo, fenômeno econômico e social, além de um panorama do turismo no 

país e no estado de Pernambuco. 

A terceira sessão intitulada ñO audiovisual pernambucanoò traça uma linha 

cronológica da produção audiovisual no estado, complementada com diversas 

imagens de locais, pessoas e outros elementos que compõem a paisagem 

pernambucana.  

Na quarta sessão intitulada ñO turismo cinematográfico em Pernambucoò estão 

reunidos os principais festivais e mostra de cinema do estado, além de diversos 

eventos ligados ao audiovisual que detêm grande poder de atração turística, como a 

Mostra do cinema de Pernambuco, realizada no ano de 2015 em Curitiba, além de 

eventos locais como sessões especiais, passeios temáticos e intervenções urbanas. 

Já na quinta sessão, aborda-se os aspectos metodológicos da pesquisa, 

discute-se além das etapas, os procedimentos adotados para a concretização do 

trabalho.  

Na sexta sessão expõe-se os dados coletados ao longo da pesquisa, são eles: 

as respostas dos google form e a transcrição das entrevistas.  

Na sétima sessão apresenta-se a cartilha que é o objetivo principal desse 

trabalho. Ela é comentada página por página, resumidamente explicada em todas as 

suas partes relevantes ao tema.  

Por fim, a oitava e última sessão traz as considerações finais com uma breve 

conclusão da situação do turismo cinematográfico em Pernambuco, bem como um 

diagnóstico para sugestão de ações de curto, médio e longo prazo para o diálogo 

entre o turismo e o audiovisual no estado.  
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1.1 Justificativa 

 

Em Pernambuco, o turismo e o audiovisual representam setores significativos 

em termos econômicos e culturais: o estado é ao mesmo tempo um polo nacional de 

turismo (PERNAMBUCO, 2008) e de mercado audiovisual (AGÊNCIA, 2019), situação 

que pode ser aproveitada em favor de ambas atividades.  

Sobre a relevância do turismo para o estado de Pernambuco, o Plano 

Estratégico afirma o seguinte: 

 

Pernambuco possui destinos turísticos com uma imagem bem consolidada 

junto ao público nacional e internacional. Atualmente é um dos três principais 

estados do Nordeste brasileiro, ficando atrás apenas da Bahia e do Ceará. 

(PERNAMBUCO, 2008, p. 3) 

 

Já a relevância do audiovisual está expressa no reconhecimento nacional e 

internacional de seu prestígio, que pode ser comprovado no número de prêmios 

ganhos em diversos festivais, coisa impensável para um estado que mal produzia 

longas-metragens há 30 anos. 

 

A safra de diretores, roteiristas, atores e atrizes ï que surgiu em Pernambuco 

nas duas últimas décadas merece ser conhecida, vista e estudada. Fica claro 

que se trata de um movimento cultural rico, criativo e que busca inovações 

em suas narrativas, pois esses realizadores primam por uma linguagem 

própria e autoral. (SERVANO) 

 

Resultante dessa combinação de setores sólidos no estado, vários projetos e 

ações podem ser desenvolvidos envolvendo o turismo cinematográfico de modo a 

incentivar um aumento na qualidade da experiência turística do local tendo a cultura 

como a principal força motriz dessa cadeia.  

No segundo semestre de 2019, pude participar na organização de três 

importantes festivais de cinema no Recife: o XII Janela Internacional de Cinema do 

Recife, o VIII Recifest - Festival da Diversidade Sexual e de Gênero do Recife e o XXI 

Festcine ï Festival de Curtas de Pernambuco, todos eles realizados no Cinema São 

Luiz.  
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Nesses eventos pude analisar questões bastante sensíveis ao turismo, como o 

fluxo turístico, a organização de festivais que compõem um calendário fixo de eventos 

na cidade, além da manutenção de um verdadeiro atrativo turístico, o Cinema São 

Luiz.   Apesar de serem festivais com perfis e propostas bem distintos um dos outros, 

todos eles compartilham de um ponto: a circulação de realizadores audiovisuais de 

outros locais para a exibição de suas obras na cidade. 

Já no âmbito da produção audiovisual, é possível observar que são vários os 

elementos da paisagem rural ou urbana que serviram de cenário para produções 

audiovisuais e que posteriormente tornaram-se pontos turísticos. Se no século XVII 

as pinturas de Frans Post e Albert Eckhout divulgaram a paisagem e a gente de 

Pernambuco com fins colonizadores para outras partes do mundo, ajudando a criar 

um imaginário do assim chamado ñNovo Mundoò (DAUM, Denise, 2009, p. 29), o 

cinema desempenha papel similar a esse: ele também cria, reforça ou muda certo 

imaginário de um determinado lugar (BRASIL, 2008). Nesse sentido, o cinema é uma 

poderosa ferramenta por conseguir congregar diversas linguagens artísticas, como a 

música, a dança, a literatura, etc. 

No caso do Recife, cidade que abrange maior parte da produção e difusão 

audiovisual do estado, instituições - públicas e privadas ï investem na inovação da 

oferta turística da cidade. Em 2018, a Prefeitura do Recife lançou o Plano de Turismo 

Criativo do Recife, com o objetivo de criar ñ[...] uma política pública capaz de orientar 

o desenvolvimento turístico do Recife.ò (RECIFE, 2018). Sintonizado com os planos e 

visões mais contemporâneos do turismo criativo e sustentável, esse trabalho visa 

democratizar o direito ao lazer, à cultura e à cidade por meio de ideias e ações que 

congreguem o turismo e o audiovisual.  

Sob o ponto de vista acadêmico, a relevância desse trabalho consiste em seu 

ineditismo quanto a alguma publicação sobre o tema no estado. Além disso, o trabalho 

é apenas uma tentativa limitada de abordar e chamar atenção para um tema altamente 

vasto e complexo, que comporta a possibilidade para diversos outros trabalhos sobre 

o tema. Conceito relativamente novo no meio acadêmico, o turismo cinematográfico é 

tema cada vez mais frequente de publicações e outras abordagens, dentro e fora da 

academia. Pernambuco, por sua vez, reúne as condições ideais para o estudo e o 

desenvolvimento de ações para o fenômeno, dada sua situação privilegiada de grande 

produtor audiovisual e grande polo turístico nacional. 
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A fim de reunir informações sobre o turismo cinematográfico em Pernambuco, 

torna-se necessária a criação de um documento específico que sirva ao mesmo tempo 

como guia com indicações de locações, cinemas históricos, bem como informativo 

com conteúdo sobre a história do cinema pernambucano e principais festivais de 

cinema do estado.  

A cartilha ñPernambuco, um lugar de cinemaò deve ser distribu²da gratuitamente 

nos Centros de Atendimento ao Turista (CAT) da Secretaria do Estado de 

Pernambuco, em festivais e mostras de cinema, cursos acadêmicos de Turismo e 

Cinema, além de escolas.  

Esta cartilha pode exercer diversas importantes funções, destacando-se as 

seguintes:  

a) informativa: reúne informações sobre obras audiovisuais, locações,  festivais 

de cinema, etc; 

b) marketing territorial: promove o patrimônio cultural e a produção audiovisual 

em mostras, festivais e outros eventos fora do estado e do país. 

c) educacional: apresenta a história do cinema pernambucano; serve de 

material para ações que envolvam roteirização turística, educação patrimonial, etc. 

 

 

1.2 Objetivos 

 

Objetivo geral 

Propor uma cartilha sobre o turismo cinematográfico em Pernambuco intitulada 

ñPernambuco, um lugar de cinemaò. 

 

Objetivos específicos 

Catalogar locações de obras audiovisuais pernambucanas; 

Mapear os festivais de cinema do estado; 

Pesquisar sobre a produção e difusão do audiovisual pernambucano local e 

nacionalmente. 

Inovar a oferta turística do estado, com novos passeios, festivais, sessões 

especiais, etc. 
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2 TURISMO: discutindo alguns conceitos 

 

Nesta sessão serão traçadas algumas definições de Turismo elaboradas por 

instituições, leis e autores. Trata-se aqui de uma aproximação do conceito, 

acompanhando seu desenvolvimento ao longo do tempo, sem querer esgotá-lo. Por 

ser um fenômeno altamente complexo, ele gera definições de diversas tendências. 

Este trabalho apresentará algumas delas, com foco na perspectiva da comunidade do 

destino turístico.  

O ato de viajar está presente há milhares de anos na humanidade, motivado 

por busca de comidas, peregrinações, guerras, etc. Entretanto, o conceito de turismo 

em seu senso mais moderno é um pouco mais específico e começa a ser delineado 

no século XIX, quando Thomas Cook inaugura a primeira agência de viagens, 

oferecendo viagens de trem na Inglaterra, previamente organizadas, com a finalidade 

de lazer. (IGNARRA, p. 5) 

Atualmente o turismo representa um setor estratégico para a economia e a 

cultura do Brasil e de Pernambuco. Segundo o Plano Nacional de Turismo 2018 ï 

2022: ñNo Brasil, a participa­«o direta do turismo na economia foi de US$ 56,8 bilh»es 

em 2016, o equivalente a 3,2% do PIB Já a contribuição total do setor foi de US$ 152,2 

bilhões, 8,5% do PIB Nacionalò (PLANO NACIONAL DE TURISMO, 2018). 

 

2.1 Apresentando algumas definições  

 

No Brasil, vigora a Lei nº 11.771/2008, que ñdisp»e sobre a Pol²tica Nacional 

de Turismo, define as atribuições do Governo Federal, no planejamento, 

desenvolvimento e est²mulo ao setor tur²stico...ò, e que define o Turismo da seguinte 

maneira em seu Artigo 2º do Capítulo I:  

 

Para os fins desta Lei, considera-se turismo as atividades realizadas por 

pessoas físicas durante viagens e estadas em lugares diferentes do seu 

entorno habitual, por um período inferior a 1 (um) ano, com finalidade de lazer, 

negócios ou outras.  (BRASIL, 2015) 

 

Esta definição condensa elementos, como viagem, período e finalidades, que 

também estão presentes em outras definições e explicam o fenômeno do turismo de 

forma relativamente semelhante.  
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Pode-se observar que essa definição se aproxima muito à da Organização 

Mundial de Turismo (OMT) nas Recomendações internacionais para estatísticas de 

turismo de 2008, que diz: 

 

O turismo é um fenômeno social, cultural e econômico, que envolve o 

movimento de pessoas para lugares fora do seu local de residência habitual, 

geralmente por prazer. (UNWTO, 2010) 

  

Nesta definição percebe-se o caráter social e cultural do turismo, para além de 

uma mera atividade econômica. Além de reconhecer o aspecto cultural e social do 

turismo, é preciso pensá-lo de uma maneira mais profunda. Como o turismo pode 

contribuir para a construção de cidades melhores? Como o turista pode descobrir 

novos lugares, entrando em contato com a cultura local e seus residentes? 

É tentando responder a estas perguntas que a autora Susana Gastal traz uma 

nova definição de turismo, ou ñturismo pós-colonialò. Segundo a autora, turismo é:  

 

[...] um campo de práticas histórico-sociais que pressupõem o deslocamento 

dos sujeitos em tempos e espaços diferentes daqueles dos seus cotidianos. 

É um deslocamento coberto de subjetividade, que possibilita afastamentos 

concretos e simbólicos do cotidiano, implicando, portanto, novas práticas e 

novos comportamentos diante da busca do prazer. (GASTAL, 2007, p.11) 

  

 Ainda no mesmo texto, Susana Gastal cita o chavão que condensa bem o 

pensamento sobre um turismo sustentável e um turista cidadão: ña cidade boa para o 

turista seria aquela boa para o seu cidadãoò (GASTAL, 2007). O turismo 

contemporâneo deve ser pensado a partir de uma l·gica que ñpriorize os interesses 

locais, buscando um desenvolvimento sustent§velò (GASTAL, 2007, p. 13). Em outras 

palavras: 

 

As comunidades locais, por sua vez, aprendem a valorizar seus recursos 

naturais e culturais, desenvolvimento maior sentimento de pertencimento e, 

consequentemente, elevando seu grau de cidadania. A postura cidadã leva 

as pessoas a se tornarem protagonistas nos processos de decisão sobre o 

tipo de turismo e de turistas com os quais estão dispostos a compartilhar o 

seu próprio espaço de vivência. (GASTAL, 2007, p. 16) 
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O audiovisual tem um forte poder de causar interesse ou pertencimento ou ao 

lugar, com seus personagens, sua cultura, sons, histórias que são ao mesmo tempo 

regionais e universais. Esse poder do audiovisual pode ser uma valiosa ferramenta 

para o turismo. Não se trata, porém, aqui de utilizar o audiovisual pernambucano para 

ófins tur²sticosô, mas sim de chamar a atenção para os benefícios que o maior diálogo 

entre o turismo e o audiovisual pode trazer para esses dois setores. Um filme, por 

exemplo, mesmo de enredo violento e chocante pode atrair visitantes para suas 

locações, como o filme Cidade de Deus (2002), caso que será melhor descrito na 

sessão quatro (4) desse trabalho. 

 

As obras audiovisuais, sobretudo cinematográficas, pernambucanas podem ter 

um efeito muito mais complexo e positivo em comparação a um simples vídeo de 

publicidade: o contato com essas obras oferece a (des)construção de um imaginário, 

representam o lugar com sua História e histórias, suas paisagens formadas por sons, 

ruas, arquitetura, seus atores famosos e seus residentes anônimos, sua gente. Tudo 

isso dificilmente seria encontrado em um vídeo de publicidade de um resort qualquer 

retratando algum lugar privado e pitoresco. É com o lugar como ele é ï ou como 

deveria ser ï que Pernambuco se mostra ao mundo por meio de seu audiovisual, o 

que será analisado na sessão a seguir. 
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3 O AUDIOVISUAL PERNAMBUCANO 

 

Nesta seção pretende-se fazer um breve histórico sobre o audiovisual 

pernambucano, com ênfase nas locações das obras de maior repercussão. Serão 

analisados diversos formatos de produtos audiovisuais, como filmes, clipes musicais, 

programas de televisão.  

Pernambuco representa um importante mercado audiovisual (ANCINE, 2022). 

Em maio de 2018, Bacurau recebeu o Prêmio do Júri do festival de Cannes, um dos 

mais importantes do audiovisual mundial (GENESTRETI, 2019). Não se trata aqui de 

um fato isolado: a produção audiovisual no estado cresce gradualmente após vários 

anos sem nenhum longa metragem até Baile Perfumado (1996) e os filmes 

pernambucanos concorrem e vencem prêmios de festivais nacionais e internacionais 

de maneira crescente (SERVANO).  

Essa tradição se inicia com as primeiras projeções no estado, meses após as 

primeiras projeções dos irmãos Lumière em Paris. No dia 13 de setembro 1897, é 

realizada uma projeção por meio de um aparelho chamado kinetographo no saguão 

da Estação Ferroviária de Caruaru (CINEMATECA PERNAMBUCANA, 2020). Em 

1909 foi fundado o primeiro cinema do Recife, o Cinema Pathé, localizado na Rua 

Nova. No ano seguinte, surge o Cinema Royal, exatamente ao lado do Pathé. Ao longo 

da década de 1910 são fundados na cidade do Recife importantes cinemas, como: o 

Moderno (1915), além do Cineteatro do Parque (1915), assumido em 1929 pelo grupo 

Severiano Ribeiro, tornando-se assim sua primeira grande sala de cinema da capital 

e se mantendo por muito tempo uma das principais salas de cinema da cidade (DIAS, 

2008). 

Segundo Figueirôa (2000), desde o início de sua atividade, o audiovisual de 

Pernambuco já manifestava alguns fenômenos estudados pelo turismo 

cinematográfico, como por exemplo, a difusão de imagens do estado para outros 

lugares e a movimentação da cidade por meio de eventos ligados ao cinema. Com 

planos da Ponte da Boa Vista, do Bairro de São José e da Rua 1º de Março, A filha 

do advogado foi exibido no Rio de Janeiro em 31 cinemas (FIGUERÔA, 2000, p. 18). 

Quanto aos eventos ligados ao cinema, Paulo Emílio Gomes destaca: 

 

As estreias dos filmes pernambucanos no Royal passaram a ser um 

acontecimento importante na vida social do Recife. Tinham clima de festa 
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com a fachada do cinema ornamentada com flores e bandeirolas, folhas de 

canela espalhadas pelo salão e banda de música para receber os 

convidados. (GOMES, 1996, p.59) 

 

 

 

 

 

A produção audiovisual propriamente dita surge em meados da década de 

1910, quando são produzidos os primeiros ónaturaisô, como eram chamados os 

documentários. (FIGUEIRÔA, 2000) O primeiro, do ano de 1915, se chama Procissão 

dos passos em Recife. Dois anos depois, foi lançado o Pernambuco-Jornal N.2 com 

cenas do cotidiano local, como uma partida de futebol, uma parada militar e uma 

missa. Veneza americana, de 1922, uma produção da Pernambuco Filmes, retrata 

uma cidade em transformação com as obras da região portuária da cidade, realizado 

sob encomenda do então Presidente de Pernambuco Sérgio Loreto (PUGLIA, 2015, 

p. 25).  

A produção de obras ficcionais ï na época conhecidas como óposadosô ï surge 

com o primeiro dos três grandes ciclos do cinema pernambucano, o Ciclo do Recife 

(1923 ï 1931), acompanhado pelo Ciclo do Super-8 (1975-1985) e o Ciclo da 

Retomada (1996 ï até hoje) segundo Figueirôa (2000).  

 

 

FIGURA 1 ï Estreia de Aitaré da Praia em 1925 

FONTE: Fundação Joaquim Nabuco 
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3.1 Ciclo do Recife  

 

Em 1922 foi fundada por Edson Chagas e Gentil Roiz a Aurora Filmes, uma 

das mais importantes produtoras do período, que dá início, já no ano seguinte, à 

produção do primeiro longa do ciclo: Retribuição, lançado dois anos depois, em 1925 

(PUGLIA, 2015). Também em 1925 foi lançado, Aitaré da Praia e no ano seguinte, A 

filha do advogado, considerado a obra-prima do ciclo. Em sua cena de abertura, são 

mostrados importantes locais do Recife, como a Ponte da Boa Vista, a Igreja de São 

Pedro e a Basílica da Penha. Outros posados importantes para o Ciclo do Recife 

foram: Um ato de humanidade, Jurando Vingar, Filho sem mãe, História de uma alma, 

entre outros (FIGUEIRÔA, 2000).  

Apesar do breve período de atividade, o Ciclo do Recife foi de extrema 

importância para o cinema nacional: 

 

Dentre os ciclos regionais, o que mais produziu foi o pernambucano, com um 

total de treze filme em oito anos. No centro das atividades encontramos dois 

jovens ourives, Edson Chagas e Gentil Roiz. O círculo não tardou em se 

alargar, participando da realização de filmes cerca de trinta jovens, entre vinte 

e vinte e cinco anos: jornalistas, pequenos funcionários, comerciantes, 

artesãos, operários, atletas, músicos, atores de teatro... (GOMES, 1996, p. 

57, 58) 

 

 

 

 

FIGURA 2 ï A ponte da Boa Vista em 1926 

FONTE:  Filme A Filha do Advogado (1926), de Jota Soares 
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Nas imagens acima vê-se o Recife no filme A Filha do Advogado (1926). Fica 

evidente o papel do cinema de retratar paisagens com valor imagético histórico e 

cultural. É um dos raros documentos visuais da época sobre a cidade. O Rio 

Capibaribe junto à Ponte da Boa Vista como símbolos inconfundíveis do Recife.  

No final da década de 1920, a produção do estado enfrentou diversos 

problemas, dentre eles a distribuição das obras. Apenas uma sala da cidade dava 

espaço para as fitas locais: o Cine Royal (FIGUERÔA, 2000, p. 26). O advento do 

cinema falado em 1929 impôs grandes dificuldades financeiras e logísticas à produção 

do Ciclo do Recife e decretou seu fim com o último filme: No cenário da vida, de 1931, 

produzido por Luiz Maranhão e Jota Soares (FIGUERÔA, 2000). 

 

3.2 O Ciclo do Super 8 

 

Apesar da efervescência do Ciclo do Recife até 1931, o público recebe somente 

em 1942 outra obra de longa-metragem: O coelho sai, o primeiro filme sonoro 

pernambucano, de Newton Paiva e Firmo Neto. Segundo Figuerôa (2000), o filme era 

ñapenas um pretexto para mostrar algumas vistas do Recife e a apresentação de 

n¼meros musicais.ò (FIGUEIRÔA, 2000, p. 30). Essa iniciativa, porém, se encontrou 

isolada em um cenário pouco favorável à produção local: o mercado de exibição 

estava concentrado no duopólio Serrador - Severiano Ribeiro. Além disso, em 1941 a 

FIGURA 3 ï O bairro de São José e a Igreja de São Pedro à direita 

FONTE: Filme A Filha do Advogado (1926), de Jota Soares 
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produção nacional configurava apenas 4 filmes de 460 lançados no país (PUGLIA, 

2015, p 50). 

Na mesma década surge uma movimentação importante para o cinema do 

estado: a criação de cineclubes, como o Cine Siri e o Foto Cine Clube do Recife, que 

realizava ñ[...] encontros, concursos, além da publicação mensal ï a partir de 

novembro de 1951 ï do Cine Filme, órgão oficial da entidade. É o começo da 

organiza­«o da categoria na cidade.ò (PUGLIA, 2015). 

Nos anos 1950, a produção é retomada com mais vigor graças ao Instituto 

Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (IJNPS) e a produtores de fora do estado. O 

IJNPS passa a investir no cinema documental de valor antropológico. São alguns 

filmes resultantes desse investimento: O mundo de Mestre Vitalino, Marzão de meu 

Deus, O jangadeiro, do francês Armando Laroche e Bumba-meu-boi do também 

francês Romain Lesaje. Já entre as produções locais de realizadores de fora do 

estado, destaca-se: O canto do mar (1952), de Alberto Cavalcanti, com roteiro do 

dramaturgo pernambucano Hermilo Borba Filho. (FIGUERÔA, 2000, p. 31). 

 

 

 

FIGURA 4 ï A Ponte Giratória no Recife com seu eixo central aberto 

FONTE: Filme O Canto do Mar (1956), de Alberto Cavalcanti 
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Nas imagens acima vê-se o Recife da década de 1950. Duas observações 

interessantes: na figura 4 o personagem Raimundo (Alberto Vilar) encontra-se em 

frente à Ponte Giratória com o seu eixo central aberto para a passagem de 

embarcação, fato que deu o nome à ponte. Já na figura 5, aparece em primeiro plano, 

à direita o Pátio do Carmo; ao centro, o casario demolido para dar espaço para a 

construção da atual Avenida Dantas Barreto e Igreja de São Pedro à esquerda.  

A década de 1960 traz um novo fôlego para o cinema pernambucano e prepara 

terreno para o próximo ciclo do cinema pernambucano, o Ciclo do Super 8. Além da 

manutenção do investimento do IJNPS no cinema e das atividades de cineclubes, um 

efervescente cenário político e cultural surge no estado com o Movimento de Cultura 

Popular, criado no primeiro ano de governo de Miguel Arraes (FIGUEIRÔA, 2000).  

Em 1956, Mauro Mota passa a comandar o IJNPS, que intensifica o 

investimento no cinema, cujo resultado observa-se em filmes que marcaram a história 

da produção documental brasileira, como os filmes: Aruanda (1960) e O cajueiro 

nordestino (1962), de Linduarte Noronha; A Cabra na Região Semi-Árida (1966), de 

Rucker Vieira; e Os homens do caranguejo (1968), de Ipojuca Pontes. (PUGLIA, 

2015).  

FIGURA 5 ï O bairro de São José e o Pátio do Carmo à direita 

FONTE: Filme O Canto do Mar (1956), de Alberto Cavalcanti 
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O clássico Cabra marcado para morrer, de Eduardo Coutinho, também foi 

apoiado pelo IJNPS. Sua filmagem foi iniciada em 1964, porém interrompida pelo 

golpe militar. Segundo Figueirôa (2000, p.32): 

 

A equipe teve que fugir do engenho Galiléia, onde estavam sendo feitas as 

locações, e abandonar todo o equipamento de filmagem, noticiado na 

imprensa local como sendo material subversivo de origem cubana. Nos anos 

80, Coutinho retomou o projeto e conseguiu realizar um dos documentários 

mais interessantes da cinematografia nacional. (FIGUEIRÔA, 2000, p. 32)  

 

Em 1969, Fernando Spencer, um importante diretor para o cinema 

pernambucano inicia sua atividade como cineasta: o cineasta lança nesse ano um 

curta de ficção em preto e branco com duração de sete minutos, A busca. 

(FIGUEIRÔA, 2000, p33). 

Outro importante diretor do cinema pernambucano e um dos mentores do Ciclo 

do Super oito também inicia suas atividades nessa década no Movimento de Cultura 

Popular: Jomard Muniz de Brito, que trabalhou ativamente com Paulo Freire no 

Movimento de Cultura Popular incentivando ações ligadas não somente ao cinema, 

mas também à leitura, ao rádio e à televisão. (PUGLIA, 2015, p. 60). 

Foi nesse contexto que o Ciclo do Super 8 surgiu. Segundo Figueir¹a, ñestes 

filmes, aliados à intensa atividade dos cineclubes que existiam no Recife, nesta época, 

acabavam fazendo germinar, em algumas pessoas, o desejo de fazer filmesò 

(FIGUEIRÔA, 2000). Nos dez anos de ciclo, foram produzidos mais de 200 filmes, 

entre curtas, médias e longas metragens segundo Amanda Mansur Nogueira 

(NOGUEIRA, 2009). Ainda segundo a autora: 

 

O Super 8 surgiu como cinema doméstico, o que facilitava a numerosa 

produção de filmes nesse formato. Os cineastas tinham a possibilidade de 

bancar seus filmes, filmar, revelar e montar de forma caseira. Com 

orçamentos, estrutura de produção e equipamentos em valores bem 

inferiores ao 35mm, os filhos da classe média viram no Super 8 a 

possibilidade de fazer cinema em Pernambuco. (NOGUEIRA, p. 22) 

 

O lançamento do antigo formato 8mm pela Kodak em 1965 tornou tanto o 

aparelho bem como o fazer cinematográfico mais acessível. Pouco tempo depois 
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disso, já surgiam os primeiros filmes. O primeiro registro em super 8 em Pernambuco 

é do ano de 1969, realizado pelos irmãos Frederico e Ulisses Pernambucano de Mello 

sobre o banditismo no Sertão. Porém o primeiro cineasta de fato a utilizar o super 8 

foi Firmo Neto, o mesmo diretor do primeiro filme sonoro no estado, O coelho sai 

(1942). Ele decidiu apostar no novo formato e montou seu próprio laboratório em 1972 

(FIGUEIRÔA, 2000, p. 37).  

Vale ressaltar aqui o papel fundamental dos festivais da época como eventos 

que ofereciam não somente a difusão das obras do ciclo, que não eram produzidas 

para o circuito comercial convencional, mas também o encontro de realizadores, o que 

possibilitava seu diálogo, articulação e organização enquanto classe. A falta de um 

circuito exibidor era inclusive reconhecida como um entrave para um melhor 

desenvolvimento da produção cinematográfica local, porém não se chegou a 

nenhuma solução. (FIGUEIRÔA, 2000, p. 49) 

Em setembro de 1973, um festival movimentou o meio cinematográfico 

pernambucano: a II Jornada Nordestina de Curta-Metragem de Salvador, que aceitou 

a inscrição de filmes em super 8. Pernambuco é o estado com a segunda maior 

participação do país, representado por filmes como: Rotor, Viva o outro mundo e El 

barato, de Kátia Mesel; O 13º trabalho e Noronha de Athos Eichler e Osman Godoy, 

Missa do Vaqueiro, de Hugo Caldas, Labirinto, de Firmo Neto; entre outros. ñDepois 

de muitos anos, via-se renascer em Pernambuco o acesso a uma forma de produção 

cinematogr§fica.ò (FIGUEIRĎA, 2000, p. 40).  

Em novembro de 1973, ñ... os filmes participantes da Jornada foram exibidos 

pela primeira vez para o público do Recife, numa mostra realizada pela Universidade 

Cat·lica de Pernambuco.ò (FIGUEIRĎA, 2000, p.41) Outra a­«o importante para a 

difusão das obras do ciclo e a formação de público foi o Cinema Educativo do Recife. 

Sobre ele, Figueirôa (2000) aponta que:  

 

A inauguração, em 3 de dezembro de 1973, do Cinema Educativo do Recife, 

que passara a funcionar no Teatro do Parque, a partir de um convênio entre 

o Instituto Nacional do Cinema (INC) e a Prefeitura Municipal do Recife, foi 

saudada como um estímulo ao desenvolvimento de uma política voltada ao 

cinema e uma iniciativa pioneira no Brasil. (FIGUEIRÔA, 2000, p. 41)  
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Em 1975, Pernambuco já era o estado com maior produção em super 8 do 

Nordeste, entretanto o público em geral não acessava as obras desse ciclo. Em 

fevereiro deste ano, a Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura do Recife 

promove a I Mostra Recifense do Filme Super 8 (FIGUEIRÔA, 2000, p. 46). Ainda 

segundo o autor: ñdurante tr°s dias, cerca de duas mil pessoas por noite lotaram as 

depend°ncias do Teatro do Parque.ò (FIGUEIRÔA, 2000, p. 46). 

Em 1977, foi fundado o Festival Super 8 do Recife por iniciativa dos 

superoitistas da cidade, em especial do Grupo 8. Com apoio do IJNPS e do Governo 

do Estado, a primeira edição ocorreu em novembro do mesmo ano. Em sua segunda 

edição, em novembro de 1978, o festival atraiu cerca de três mil pessoas nos cinco 

dias de evento (FIGUEIRÔA, 2000, p. 59). Ainda sobre o festival, Figueirôa diz: 

 

A ausência da pré-seleção, graças às pressões dos realizadores, a 

participação ativa dos superoitistas e do público, nos debates após o 

programa de cada noite, bem como a escolha do melhor filme de cada 

programa, através do voto popular, eram acontecimentos que oxigenavam a 

vida cultural do Recife. (FIGUEIRÔA, 2000, p. 61) 

 

FIGURA 6 ï Placa fixada nos interiores 

 do Cineteatro do Parque, no Recife. 

FONTE: Autoria própria. 
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Ao longo da década de 1970, vários outros eventos movimentaram a produção 

cinematográfica no estado, como a I Mostra de Belo Jardim (1973), realizada sob os 

auspícios da Empresa Pernambucana de Turismo e Prefeitura de Belo Jardim; o I 

Festival Brasileiro de Filme Super 8 do Paraná (1974); a I Mostra e I Simpósio do Filme 

Documental Brasileiro (1974), realizado pelo IJNPS; o I Encontro do Super 8 do Recife 

(1975). Além dessas mostras e festivais, nota-se a fundação de associações diversas, 

como o Grupo 8, que viria a organizar diversos eventos e sessões no estado; o 

programa Cinevivendo, de Jormard Muniz de Britto, que realizou projeções e debates 

em diversos locais; Dois programas em Super 8, de Eduardo Maia e Félix Filho; o 

Grupo de Cinema Super 8 de Pernambuco; entre outros (FIGUEIRÔA, 2000).  

 

 

 

 

 

No final da década de 1970, o Ciclo do Recife começa a experimentar sua fase 

de declínio. Uma série de fatores que contribuiu para o fim do ciclo. Segundo Puglia 

(PUGLIA, 2015), em 1976 o equipamento foi incluído na lista de item supérfluo, o que 

na prática, proibiu sua importação. Com o intuito de atenuar essa decisão, o Governo 

Federal decide no ano seguinte permitir a sua importação mediante o depósito 

compulsório no valor de 100% da mercadoria. Outro fator considerável foi o 

lançamento da fita cassete, segundo Figueirôa (2000, p. 70).  

FIGURA 7 ï A Ponte da Boa Vista em tomada noturna  

FONTE: Filme ñNoturno em R®-cife maiorò (1981), de Jomard Muniz de Britto. 
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3.3 A Retomada e o audiovisual contemporâneo 

 

O cinema dos anos 1980 em Pernambuco é marcado pela transição da super 

8 para as bitolas 16 e 35mm. Se por um lado há realizadores que nunca fizeram uso 

da super 8, como Fernando Monteiro, por outro lado diretores como Kátia Mesel e 

Fernando Spencer transitaram entre essas duas plataformas (2000, FIGUÊROA, pg. 

93, 94). 

Apesar de a produção com o super 8 se tornar na década de 1980 se tornar 

mais difícil e custosa, não se pode afirmar que ela tenha sido em vão. Ela foi um 

momento de exercício da prática cinematográfica, bem como ponto de encontro de 

diversos realizadores, como Paulo Caldas, Lírio Ferreira, Adelina Pontual, Cláudio 

Assis que formaram o grupo Van-retrô (FIGUÊROA, 2000, pg. 98,99).  

Entre o final dos anos 1980 e início dos anos 1990 a produção cinematográfica 

do estado caiu significativamente. Dois motivos importantes para isso podem ser a 

alta inflação da época que recaia mais pesadamente dos artigos importados, bem 

como a extinção da Embrafilme em 1991 (FIGUEIRÔA, 2000, pg 99,100).  

Apesar da queda de produção citada anteriormente, alguns filmes devem ter a 

sua importância reconhecida: Morte no Capibaribe (1985), de Paulo Caldas, Padre 

Henrique (1986), de Cláudio Assis, O crime da imagem (1992), de Lírio Ferreira, 

Cachaça (1995), de Adelina Pontual e Maracatu, Maracatus (1995), de Marcelo 

Gomes. Sobre esse per²odo conhecido tamb®m no cinema nacional por ñRetomadaò, 

Figueirôa versa: 

 

[...] retomada da produção, em verdade, foi sendo construída pouco a pouco. 

A crise geral do cinema brasileiro, no final dos anos 80 e início dos anos 90, 

ameaçou o processo, mas com a expansão dos meios de produção do 

audiovisual, no Estado, depois de 1993, a atividade ganhou novo impulso. A 

possibilidade descortinada pela utilização do vídeo e um movimento de 

descentralização da produção de filmes ï cujo avanço nos últimos anos, 

embora seja tímido, apontou novas perspectivas ï dando a Pernambuco uma 

face mais prolífica e diversificada (FIGUEIRÔA, 2000).  
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Segundo Amanda Mansur Nogueira, um motivo importante para a Retomada 

do cinema nacional e pernambucano foi a aprovação da Lei Rouanet em 1991 e a Lei 

do Audiovisual em 1993. Ainda sobre essa série de políticas públicas, a autora afirma 

que ños incentivos governamentais s«o t«o significativos para a retomada do cinema 

brasileiro que esta política é, com frequência, considerada uma das principais 

caracter²sticas da nova fase.ò Esse movimento recai diretamente na esfera estadual, 

abrindo uma nova fase no cinema pernambucano (NOGUEIRA, 2009, pg. 35).  

O grande marco do início da Retomada do Cinema Pernambucano é Baile 

Perfumado (1996), filme que encerrou o hiato de quase 20 anos de produção de 

qualquer longa metragem no estado (FIGUEIRÔA, 2000).  

A partir de Baile Perfumado o cinema pernambucano ganha solidez e se 

profissionalizada, se tornando um dos maiores polos produtores do país (SERVANO) 

e com reconhecimento nacional e internacional, recebendo vários prêmios em 

diversos festivais. Baile Perfumado, por exemplo, teve uma boa recepção junto ao 

público no Festival de Brasília  

 

Após o lançamento do Baile Perfumado no Festival de Brasília de 1996, a 

repercussão foi forte e instantânea. Logo começaram a aparecer reportagens 

e coment§rios dando conta da ñinven­«oò de um novo cinema brasileiro. No 

jornal ñO Estado de S«o Pauloò todo um caderno foi dedicado ao filme [...] (A 

AVENTURA DO BAILE PERFUMADO, 2016, p.14) 

 

 

 

 

 

FIGURA 8 ï Os cânions do Rio São Francisco em Parelhas, AL 

FONTE: Filme Baile Perfumado (1996), de Paulo Caldas e Lírio Ferreira. 
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Embora o filme Central do Brasil não se trate de diretamente de um filme de 

Pernambuco ï no sentido de ser produzido por um diretor e uma equipe do estado, 

vale citar o uso do município pernambucano Cruzeiro do Nordeste para a obra, onde 

o munícipio se transforma na fictícia Bom Jesus do Norte, terra do personagem Josué. 

É lá onde acaba a viagem do road movie, após a personagem Nora (Fernanda 

Montenegro) encontrar sua família e deixa-lo sob seu cuidado. A obra é uma das mais 

prestigiadas do cinema nacional: foi indicada a dois Oscar e recebeu o Urso de Ouro 

de Melhor Filme e o Urso de Prata, para Melhor Atriz (Fernanda Montenegro). Apesar 

do reconhecimento internacional, não há nenhum memorial ou evento que difunda 

esta memória ou execute ações em torno deste patrimônio do cinema nacional. 

Segundo uma reportagem do jornal Di§rio de Pernambuco, ñum projeto para criar um 

memorial adormeceu nas gavetas do Executivo localò. (BRITO, 2015) 

 

FIGURA 9 ï O Recife da década de 1930. Edifício do Comércio, no Recife. 

FONTE: Filme Baile Perfumado (1996), de Paulo Caldas e Lírio Ferreira 
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Outro exemplo que confirma essa boa recepção junto ao público e à crítica é 

Amarelo Manga (2003), de Cláudio Assis. No seu ano de lançamento, o filme ganhou 

o prêmio de Melhor Filme nos festivais de Brasília (juntamente com mais outras cinco 

categorias), de Berlim (Federação Internacional dos Cinemas de Arte), de Toulouse e 

todos os prêmios do Cine Ceará. (AMARELO, 2003) 

FIGURA 10 ï Município de Cruzeiro do Nordeste (PE), terra natal do personagem 

Josué.  

FONTE: Filme Central do Brasil (1998), de Walter Salles 

FIGURA 11 ï Município de Cruzeiro do Nordeste (PE), terra do personagem 

Josué.  

FONTE: Filme Central do Brasil (1998), de Walter Salles 
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FIGURA 12 ï Ponte Giratória, bairro do Recife Antigo. 

FIGURA 13 ï Largo de Santa Cruz, no Recife. 

FONTE: Filme Amarelo Manga (2003), de Cláudio Assis 

FONTE: Filme Amarelo Manga (2003), de Cláudio Assis 
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A pesquisadora Amanda Mansur define a óGeografia dos afetosô da seguinte 

maneira: ñO Recife ® personagem e ® onde a narrativa se desenvolve. A cidade se 

mostra em pr®dios, ruas, ponte e riosò (MANSUR, 2019). Em Amarelo Manga isso 

pode ser constatado nitidamente: as filmagens no Largo de Santa Cruz, Alto José do 

Pinho, Ponte Maurício de Nassau tecem a trama deste filme com personagens 

movidos por traição, vingança e morte.  

Também em 2003 é lançado o filme Lisbela e o Prisioneiro, de Guel Arraes. O 

Largo de Santa Cruz deveria retratar a Vitória de Santo Antão do livro do escritor 

pernambucano Osman Lins (LISBELA, 2003). Atualmente o largo abriga o bar óLisbela 

e os Prisioneirosô, exatamente em frente ao edifício que foi o óTexas Hotelô no filme 

Amarelo Manga, que hoje abriga a sede da Associação dos Ex-combatentes do Brasil 

(MELO, 2018). O Largo de Santa Cruz é certamente um dos espaços mais 

cinematográficos do Recife, sem o devido potencial aproveitado em favor do cinema 

e do turismo. Infelizmente, além do nome do bar, não há no espaço nenhuma menção 

destes filmes.  

 

FIGURA 14 ï Município de Cruzeiro do Nordeste, terra do personagem Josué.  

FONTE: Filme Amarelo Manga (2003), de Cláudio Assis 
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Outro filme marcante do período inicial da Retomada é Árido Movie (2006), de 

Lírio Ferreira. O road movie pernambucano foi exibido no Festival de Veneza (ÁRIDO, 

2006) e tem como locação um dos atrativos turísticos mais importantes do estado: o 

Vale do Catimbau. Reconhecido como Parque Nacional em 2002, o vale se localiza 

na divisa entre o Agreste e o Sertão nos municípios de Buique, Ibimirim e Tupanatinha 

e é um dos principais destinos de ecoturismo em Pernambuco (INSTITUTO CHICO 

MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, 2022). 

Certamente o filme é um dos maiores documentos imagéticos sobre o Parque. 

Como se vê na figura abaixo, a viagem do road movie inicia-se no Parque de 

Esculturas de Francisco Brennand, ao litoral, em sentido ao interior, ao Sertão.  

 

 

 

 

 

 

FIGURA 15 ï O Largo de Santa Cruz, no Recife. 

FONTE: Filme Lisbela e o Prisioneiro (2003), de Guel Arraes 
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FIGURA 17 ï A Serra das Russas no road movie pernambucano.   

FONTE: Filme Árido Movie (2006), de Lírio Ferreira 

FONTE: Filme Árido Movie (2006), de Lírio Ferreira 

FIGURA 16 ï O Parque de Esculturas de Francisco Brennand, no Recife.  






























































































































